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Sumário Executivo 

Neste trabalho comparam-se alguns indicadores sócio-econômicos dos setores de produção de cana-

de-açúcar, de etanol, de extração de petróleo e de produção de derivados do petróleo. Os principais 

resultados, para o ano de 2007, são apresentados a seguir.  

 

Indicadores Sócio-Econômicos 

- a escolaridade média dos assalariados na lavoura canavieira ainda é baixa (4,2 anos de estudos em 

2007), no setor de etanol é de 7,7 anos, na extração de petróleo é de 11,7 anos e nos derivados de 

petróleo é de 11,3 anos de estudos.  

- a idade média dos assalariados na lavoura canavieira é 33,9 anos, no setor de etanol é de 35,8 anos, 

na extração de petróleo é de 37,7 anos e nos derivados de petróleo é de 36,5 anos. 

- a equação de rendimentos estimada indica que o empregado na indústria do etanol tende a ganhar 

25,3% mais do que o empregado da lavoura canavieira, os empregados na extração de petróleo e na 

indústria de derivados do petróleo tendem a obter rendimentos de 72,8% e de 110,2%, 

respectivamente, mais elevados do que o salário do que um empregado na lavoura canavieira.  

- a evolução, entre os anos de 1992 a 2007, da remuneração entre os empregados nas lavouras de 

cana-de-açúcar, soja, café, milho, mandioca e arroz, indica tendência crescente do rendimento médio 

real dos empregados em todas as lavouras, com o valor referente à cultura da cana-de-açúcar se 

mantendo acima das demais culturas, exceto para os empregados na cultura de soja. 

- A equação estimada para todas as pessoas empregadas na agricultura (lavouras) do Brasil, com 

base nos dados da PNAD de 2007, mostra a posição relativamente favorável do salário obtido na 

lavoura da cana-de-açúcar. Depois de considerados os efeitos das outras variáveis do modelo, o 

diferencial associado ao rendimento dos empregados nas lavouras destacadas em comparação com a 

remuneração média na cana-de-açúcar é: ï9,9% no café, ï23,2% na mandioca, ï30,1,% no milho, 
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 ï0,2% na soja, ï30,1% no arroz e ï12,5% nas outras atividades agrícolas   

 

Quanto à capilaridade e importância dos segmentos analisados no que se refere à geração de 

emprego, usando-se os dados da RAIS para 2007, observou-se: 

- a produção de cana-de-açúcar localiza-se espacialmente em 23 unidades federativas, tendo 

empregado 274.342 trabalhadores formais, sendo que 52,1% destes localizavam-se no estado de São 

Paulo, enquanto a produção de etanol estava presente em 24 unidades federativas, registrando 

190.894 empregados em 2007. As duas atividades em conjunto geraram 465.236 empregos formais, 

distribuídos por 1.042 municípios (sendo 229 municípios com produção de etanol e 990 com cana-

de-açúcar, sendo que em 177 coexistiam as duas atividades); 

- a extração de petróleo é realizada em 21 unidades federativas, e empregou 54.847 pessoas, e a 

produção de derivados do petróleo se localizava em 23 unidades federativas, e gerou 18.228 

empregos. As duas atividades em conjunto foram responsáveis em 2007 por gerar 73.075 empregos. 

A atividade de extração de petróleo localiza-se em 113 municípios, e a de derivados em 100 

municípios, que no agregado totalizam 176 municípios (em 37 municípios coexistem as duas 

atividades)  

- comparando-se os totais de empregos gerados em 2007 de forma agregada para as atividades de 

produção de cana-de-açúcar e de etanol, que somaram 465.236 empregos, com os totais gerados nas 

atividades de extração e produção de derivados de petróleo, que totalizaram 73.075 empregos, 

observa-se que o número de empregos é mais de 6 vezes maior na produção de cana-de-açúcar e de 

etanol.  

-comparando-se o número de municípios produtores de cana-de-açúcar e de etanol de forma 

agregada (1.042 municípios), observa-se que este é aproximadamente 6 vezes maior do que o 

número de municípios de extração e de derivados de forma agregada (176), o que destaca a 

capilaridade das atividades da cana e do álcool.  
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Quadro 1. Síntese de indicadores para os setores analisados em 2007. 

Setor 
Unidades 

Federativas 
Municípios Empregos Estabelecimentos 

Idade 

Média 

Escolaridade 

Média 

Cana-de-

açúcar 
23 990 274.342 16.262 33,9 4,2 

Etanol 24 229 190.894 567 35,8 7,7 

Total Cana-

de-açúcar e 

Etanol 

25 1.042 465.236 16.829 -  -  

Extração de 

Petróleo 
21 113 54.847 894 37,7 11,7 

Derivados do 

Petróleo 
23 100 18.228 345 36,5 11,3 

Total 

Extração de 

Petróleo e 

Derivados 

24 176 73.075 1.239 -  -  

Fonte: RAIS (2007), PNAD (2007). 

 

Quociente Locacional (QL)  

Foram calculados os QLs para os principais estados produtores de cada atividade.  

- São Paulo é o maior estado gerador de emprego na cana-de-açúcar (142.969 empregos formais no 

estado em 2007). A produção da cana-de-açúcar está presente em 397 (61,6%) do total de 645 

municípios do estado. 220 municípios deste estado apresentaram QL maior que um, indicando 

especialização produtiva em 55,4% dos municípios em que a atividade está presente e em 34,1% dos 

municípios do estado, denotando grande capilaridade da produção de cana-de-açúcar no que se 

refere à geração de empregos. 

- São Paulo é o maior estado gerador de emprego na atividade de produção de etanol (51.824 

empregos formais no estado em 2007). A atividade da produção de etanol está presente em 80 

(12,4%) dos municípios do estado. Em 2007 o estado de São Paulo apresentou 60 municípios com 

QL maior que um, indicando especialização produtiva em 75,0% dos municípios que tem tal 

atividade e em 9,3% dos municípios do estado. 

- Rio de Janeiro é o maior estado gerador de emprego na atividade de extração de petróleo (32.171 

empregos formais em 2007). A atividade de extração do petróleo está presente em apenas 15 

municípios do estado do Rio de Janeiro, diferentemente da produção de etanol, que gera empregos 

em 80 municípios do principal estado produtor daquele produto (SP). Em 2007 o estado do Rio de 

Janeiro apresentou 3 municípios com QL maior que um (Macaé, Três Rios e Rio das Ostras), 

indicando especialização produtiva em 3,26% dos municípios do estado e em 20% dos municípios 

que tem tal atividade.  
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- São Paulo é o maior estado gerador de emprego na atividade de produção de derivados do petróleo 

(5.975 empregos formais em 2007). A produção de derivados do petróleo está presente em apenas 

28 (4,34%) dos municípios do estado. Em 2007 o estado de São Paulo apresentou 19 municípios 

com QL maior que um, indicando especialização produtiva em 2,95% dos municípios do estado e 

68% dos municípios que tem tal atividade. 

 

Quadro 2. Síntese de indicadores de especialização relativa para os setores analisados em 2007 ï 

Principais estados produtores  

Descrição 
Cana-de-

açúcar (SP) 
Etanol (SP) 

Extração de 

Petróleo (RJ) 

Derivados do 

Petróleo (SP) 

Municípios 
Número 397 80 15 28 

Participação % no estado 61,6 12,4 16,3 4,34 

Municípios 

por faixa 

de QL de 

emprego  

0 < QL< 1 177 20 12 9 

1 < QL < 5 96 13 2 10 

5 < QL< 10 46 11 - 3 

QL > 10 78 36 1 6 

% de municípios com QL > 1 em 

relação ao total de municípios do 

estado 

34,1 9,3 3,26 2,95 

% de municípios com QL > 1 em 

relação aos municípios em que a 

atividade está presente 

55,4 75,0 20,0 68,0 

 

Impactos da substituição de gasolina C por etanol hidratado 

Para estimar os impactos nos empregos da economia brasileira resultantes da substituição de 

gasolina C por etanol hidratado foi utilizada a Matriz Insumo-Produto (MIP) inter-regional 

considerando as regiões Norte-Nordeste, Centro-Sul e o Estado de São Paulo. A MIP considerada 

refere-se ao ano de 2004 e foi detalhada para os setores de etanol e gasolina. 

Os resultados apontaram para o potencial de geração de empregos num cenário de substituição da 

gasolina pelo etanol. Ao simularem-se aumentos de consumo de etanol nas proporções 5%, 10% e 

15%, em detrimento à gasolina C, verificou-se um potencial de criação de, respectivamente, 39.234; 

78.467 e 117.701 novos empregos no país. Sobre o valor das remunerações foram observados 

aumentos da ordem de R$79 milhões; R$157 milhões e R$ 236 milhões, respectivamente, para os 

mesmos cenários. Estes resultados mostram a importância da produção de etanol, em detrimento à 

de gasolina, na criação de empregos e aumento das remunerações no país. O aumento no valor das 

remunerações, ao contrário da geração de empregos, teve no efeito renda uma grande contribuição, 

indicando que níveis mais elevados de remunerações devem ser encontrados naqueles setores 

impactados pelo efeito renda. 
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1. Introdução 

A definição da matriz energética de um país procura considerar a relação entre o perfil da economia 

nacional e a disponibilidade dos recursos energéticos, sendo importante analisar os aspectos 

econômico, ambiental e social. 

A busca de fontes de energia renováveis e limpas está diretamente ligada à emissão pelos 

combustíveis fósseis de gases de efeito estufa, e seus conseqüentes efeitos negativos sobre o meio 

ambiente. Por sua vez, as externalidades ambientais positivas da produção e uso do etanol são 

constantemente citadas na literatura para justificar a adoção de políticas públicas neste mercado, de 

forma a incentivar sua produção e uso.  Merece atenção especial o fato do etanol ser menos poluente 

que a gasolina no que se refere às emissões de carbono, implicando em importante contribuição para 

a redução do efeito estufa.  

Considerando os aspectos teóricos envolvidos, Moraes (2000) salienta que as externalidades 

positivas existentes na produção e uso do etanol são falhas de mercado que justificam a presença do 

Estado através da regulamentação social, já que os preços gerados em ambiente de livre mercado, 

sem considerá-las, podem ser insuficientes para que os retornos dos investimentos realizados sejam 

apropriados, levando a uma produção sub-ótima.  

Contudo, além dos aspectos ambientais, devem ser analisados outros benefícios da produção e uso 

do etanol, dentre eles: "os empregos diretos e indiretos gerados; a possibilidade de se contar com a 

oferta do combustível alternativo aos derivados do petróleo, de origem renovável; a contribuição 

positiva para a balan­a comercial, pelas importa­»es evitadas de petr·leo e derivadosò Serodio et al. 

(1998, p.11). 

No que se refere aos aspectos sociais, é importante destacar a geração de empregos do setor 

sucroalcooleiro, não somente na área industrial (produção de açúcar e etanol), como também na área 

agrícola. Oliveira (2009) aponta que em 2007, segundo dados da Pesquisa Nacional de Amostra 

Domiciliar (PNAD), havia 527.401 empregados na cultura da cana-de-açúcar, que corresponderam a 

19,9% do total dos empregos gerados na agricultura brasileira daquele ano; Hoffmann e Oliveira 

(2008), a partir dos dados da PNAD, encontraram aproximadamente 608,3 mil trabalhadores na 

produção de cana-de-açúcar em 2006; Moraes (2008), utilizando dados dos Registros 

Administrativos do Ministério do Trabalho e Emprego (RAIS), aponta um total de 1.113.961 

empregados formalmente registrados em 2007 nos setores de cana-de-açúcar (41,3% do total), de 

açúcar (42,8% do total) e de álcool (15,9% do total). 

Ademais, a produção do etanol tem impactos importantes no desenvolvimento regional, dada a 

capilaridade da produção nos mais diversos estados e regiões do Brasil. Diferentemente dos 

combustíveis fósseis (cuja fabricação se concentra em poucos estados e cidades), a produção de 

cana-de-açúcar, de açúcar e de etanol está presente em um grande número de estados brasileiros, e 

promove o desenvolvimento das cidades do interior do País.   

Além da produção propriamente dita, é importante verificar os efeitos multiplicadores existentes nas 

diversas atividades, ou o seu encadeamento na economia. Os efeitos multiplicadores se estendem 

por toda a economia, no que se refere à geração de renda e de empregos, tanto pelos efeitos diretos 

quanto indiretos.  
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Desta forma, este trabalho visa analisar os indicadores sócio-econômicos dos setores de produção de 

cana-de-açúcar, de etanol, de extração de petróleo e de produção de derivados do petróleo, no que se 

refere à geração de empregos, renda e desenvolvimento regional. Para a análise dos benefícios 

sociais dos diferentes tipos de combustíveis são elaborados diversos indicadores, que em conjunto, 

poderão nortear a comparação entre a produção de etanol a partir de cana-de-açúcar e a produção de 

combustíveis fósseis, no tocante aos seguintes aspectos: 

(i) geração de emprego: apresentação da evolução dos indicadores sobre o mercado de trabalho, 

tais como número de empregados, escolaridade, idade; 

(ii)  localização da produção: identificação das principais regiões produtoras e respectivos 

municípios com o intuito de comparar a capacidade de geração de emprego, renda e 

desenvolvimento regional;  

(iii)  Estimar a importância da produção de cana-de-açúcar e etanol nas referidas regiões, através 

do Cálculo do Quociente Locacional; 

(iv) Mensurar e comparar o impacto de um aumento de demanda de etanol hidratado, em 

detrimento a demanda de gasolina C, sobre o nível de emprego e a remuneração total na economia 

brasileira. 

 

2. Metodologia 

2.1 Informações sobre as bases de dados 

Para analisar a evolução da remuneração, da qualificação e do número de pessoas empregadas em 

atividades cuja atividade principal é a lavoura de cana-de-açúcar, a produção de álcool, a extração e 

a produção de combustíveis fósseis, utilizam-se as informações da Relação Anual de Informações 

Sociais - RAIS do Ministério do Trabalho e Emprego ï MTE, e os dados da Pesquisa Nacional por 

Amostras de Domicílios ï PNAD do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE.  

Adotando-se os códigos da Classificação Nacional de Atividades Econômicas ï CNAE, os setores 

analisados nesta se­«o s«o designados sinteticamente de ñcana-de-a­¼car, ñetanolò, ñextra­«o de 

petr·leoò e ñderivados do petr·leoò. Salienta-se que mesmo considerando-se o maior nível de 

desagregação das atividades encontradas nas bases de dados utilizadas, não é possível separar as 

informações específicas para o etanol fabricado a partir de cana-de-açúcar, nem para a extração de 

petróleo destinado à exclusivamente para a fabricação de gasolina, bem como dados sobre a 

produção específica de gasolina. Os dados para o etanol englobam também as fabricações de álcool 

de cereais, de madeiras ou de outros vegetais, de álcool etílico de mandioca e de álcool destinado ao 

uso doméstico; no caso da extração de petróleo, abrangem-se também os dados da extração de gás 

natural e de minerais betuminosos, dentre outros, e para a produção de derivados de petróleo, os 

dados incluem a fabricações de diversos produtos, tais como butano, de gás de nafta, de parafina e 

de querosene, e também incluem as atividades de apoio à extração de petróleo e gás natural. O 

anexo A traz as descrições dos códigos de atividades usadas neste trabalho. 
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Quanto às bases de dados, a RAIS é um censo do mercado formal de trabalho baseado nas 

informações fornecidas pelas empresas6. Já as informações da PNAD7 são obtidas por meio de 

questionários respondidos por pessoas dos domicílios que compõem a amostra. Embora essas 

pesquisas não sejam comparáveis, em função da metodologia de coleta de dados, cada uma oferece 

as suas vantagens analíticas: a vantagem de se usar a PNAD é o fato de também captar os 

empregados informais; e a de se usar a RAIS é o nível de desagregação geográfica das informações, 

pois permite a análise por municípios. Desta forma, para se analisar os benefícios sociais dos 

diferentes tipos de combustíveis, seja no cultivo de matérias-primas, ou nas áreas de extração e de 

produção industrial, são utilizados tanto os dados da PNAD (âmbito estadual) como o da RAIS 

(âmbito municipal).  

Vale destacar que a análise estadual e/ ou regional com base nos dados da PNAD, especialmente 

ligada às atividades agrícolas, apresenta certas características que devem ser levadas em 

consideração na interpretação dos resultados, tais como: 

i) o IBGE (2006) considera como morador na unidade domiciliar a pessoa ausente que tenha a 

unidade domiciliar como local de residência habitual e, na data da entrevista, estava afastada 

temporariamente, por um período não superior a 12 meses, em decorrência de permanência no local 

de trabalho por conveniência ou devido à natureza de suas tarefas. Isso significa que uma pessoa de 

família residente em algum estado da região Nordeste que está temporariamente trabalhando em 

outro estado, em atividades agrícolas que utilizam este tipo de mão-de-obra (migrante), será contada 

no estado da região Nordeste. 

ii) Na região Norte contabiliza-se os dados da PEA agropecuária de Tocantins e apenas a com 

residência urbana dos estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá (antiga região 

Norte). 

Os dados para o número de empregos fornecidos pela Matriz de Insumo-Produto (MIP) diferenciam-

se de outras bases, tais como as da PNAD e RAIS, uma vez que os dados constantes na MIP são 

agregados setorialmente, havendo a necessidade de estimar os empregos dos setores ausentes. A 

grande vantagem desta base de dados para a análise apresentada, é que ela mostra o impacto de um 

choque de demanda sobre um setor específico não apenas sobre o número de empregos e renda no 

referido setor, mas também sobre todos os demais setores encadeados a ele. Este encadeamento 

ocorre tanto nos setores ligados à sua cadeia produtiva como nos setores demandados pelos agentes 

desta cadeia produtiva. Desta maneira tem-se uma ferramenta importante para analisar os impactos 

totais sobre emprego e renda  na economia brasileira. 

 

 

                                                 
6
 A RAIS é um registro administrativo instituído pelo Decreto n° 76.900/75, de responsabilidade do Ministério Trabalho 

e Emprego, criado com fins operacionais, fiscalizadores e estatísticos. Sua declaração é anual e obrigatória a todos os 

estabelecimentos existentes no território nacional, independentemente de possuírem ou não empregados. Apresenta uma 

cobertura acima de 97% do universo formal (MTE, 2006). 
7
 A PNAD é um sistema de pesquisas domiciliares implantado pelo IBGE desde 1967. Tem periodicidade anual e 

investiga diversas características socioeconômicas das famílias e das pessoas em todas as Unidades da Federação. 

Determinadas variáveis possuem caráter permanente, como as características gerais da população, educação, trabalho, 

rendimento e habitação, enquanto outras apresentam periodicidade variável, como as características sobre migração, 

fecundidade, nupcialidade, nutrição e saúde (IBGE, 2006). 
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2.2 Cálculo da Equação de Rendimentos 

Para analisar a evolução da remuneração, da qualificação e do número de pessoas empregadas nas 

atividades de produção de cana-de-açúcar, de álcool, de extração de petróleo e de produção de 

derivados do petróleo, são utilizadas as informações da PNAD de 2002 a 20078. 

Para tornar comparável o rendimento de diferentes anos, eles serão expressos em reais de março de 

2009, utilizando o Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC como inflator9.  

A equação de rendimentos para pessoas empregadas em empreendimentos cuja atividade principal é 

a cana-de-açúcar, a produção de etanol, a extração de petróleo e produção de derivados do petróleo é 

ajustada pelo método de mínimos quadrados ponderados, usando o fator de expansão associado a 

cada pessoa da amostra.  

Nessa análise, adota-se como variável dependente (Y) o logaritmo neperiano do rendimento do 

trabalho principal das pessoas empregadas. Nessas condições, o modelo geral de regressão utilizado 

é: 

jij

i

ij uXY    

em que  e i  são parâmetros e j
u

 é um erro aleatório, heterocedástico, que representa os efeitos 

de todas as variáveis que não foram consideradas no modelo, obedecendo as propriedades 

estatísticas  usuais. O modelo será estimado usando dados da PNAD de 2007. 

São consideradas as seguintes variáveis explanatórias: 

a) Uma variável binária para sexo (S), que assume valor 1 para pessoas do sexo feminino e 0 para 

pessoas do sexo masculino. 

b) A idade (I) da pessoa, medida em dezenas de anos.  

c) O quadrado da variável idade (I2), tendo em vista que a renda não varia linearmente com a idade. 

Se os parâmetros para idade e idade ao quadrado forem indicados por 1 e 2, respectivamente, 

deve-se ter 1 > 0 e 2 < 0 e então o valor esperado de Y (e do rendimento) será máximo quando a 

idade do indivíduo corresponder a ).2/( 21  

d) A escolaridade (E) do indivíduo, considerando a relação entre escolaridade e salário como uma 

função em forma de poligonal, para captar o aumento da taxa de retorno da educação a partir de 

certo nível. Sendo assim, nos modelos onde se considera a existência de um efeito-limiar (threshold 

effect), além da variável E, inclui-se a variável 
)( jj EZE
, em que é a abcissa do vértice, ou 

                                                 
8
 As PNADs de 2002 e 2003 usadas foram as que tiveram os seus novos pesos publicados na PNAD de 2003 com 

suplemento. E usou-se a PNAD de 2005 que teve os seus pesos reajustados e divulgados na PNAD de 2006.   
9
 Como a PNAD registra o rendimento no mês de setembro e parte relevante da população recebe o pagamento no início 

de outubro, conforme proposto por Corseuil e Foguel (2002), o índice apropriado é obtido calculando a média 

geométrica entre os valores do INPC de setembro e outubro
9
. 

(2) 
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seja, é a escolaridade a partir da qual a taxa de retorno torna-se maior, e jZ
 é uma variável binária 

tal que  

0jZ  para 
jE            e            1jZ  para 

jE  

e) O logaritmo do número de horas de trabalho por semana. O coeficiente dessa variável será a 

elasticidade do rendimento em relação ao tempo semanal de trabalho.  

f) Será utilizada uma variável para distinguir empregados com carteira (base) e empregados sem 

carteira.  

g) Duas binárias para distinguir a cor (C) da pessoa: branca (base), preta ou parda e amarela. 

h) Uma binária para distinguir a condição do indivíduo na família (F): pessoa de referência versus 

uma categoria de base que inclui todas as demais condições (cônjuge, filho, outro parente, agregado, 

pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico). 

i) Cinco binárias para distinguir as regiões (R): Norte, Nordeste (base), Sul, Sudeste sem São Paulo, 

Centro-Oeste e o estado de São Paulo.  

j) Uma variável binária para distinguir situação do domicílio (D): urbano (base) e rural. 

k) Binárias serão introduzidas para distinguir os diferentes segmentos de atividade (SA): cana-de-

açúcar (base), produção de álcool, extração de petróleo e produção de derivados do petróleo.  

 

2.3 Cálculo do Quociente Locacional (QL)  

Para analisar a importância relativa do setor sucroalcooleiro e petroquímico nas diversas regiões 

produtoras propõe-se o uso do Quociente Locacional (QL) de maneira a identificar a existência de 

especialização/aglomeração na atividade produtiva do estado/ região. Desta forma são utilizados os 

dados de empregos da RAIS, referentes ao número de empregos gerados, além do número de 

estabelecimentos, para os anos de 2000 e de 2007. Os dados sobre os empregos gerados são usados 

para o cálculo dos quocientes locacionais (QL). Na RAIS o nível de desagregação geográfica das 

informações é por municípios, o que permite a análise da capilaridade das diversas atividades.  

A fórmula proposta pelo IEDI (2002) para calcular o quociente locacional é: 

E

E j

E j

Eij

QLij  (1) 
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sregiõe  as   todasde  setores    todosem  empregos
j

j  região  da  setores os   todosem  empregos
i

regiões  as   todasde  isetor   no  empregos
j

j  região  da  isetor   no empregos

jregiãonaisetordo  LocionalQuociente :que em

i
EijE

EijE j

EijE j

Eij

 

A partir da base de dados da RAIS é possível verificar o nível de especialização dos setores 

desagregados a 5 dígitos nos munic²pios analisados. Segundo o IEDI (2002), um QL Ó 1 ® 

interpretado como existência de especialização da atividade na referida região. Nesta seção é 

considerada como região o referido estado brasileiro a qual o município pertence.  

Para o cálculo do QL os seguintes passos são seguidos: inicialmente identificam-se para as 

atividades cana-de-açúcar, produção de etanol, extração de petróleo e produção de derivados de 

petróleo, os principais estados empregadores nestas atividades. Para estes, identificam-se os 

municípios nos quais as referidas atividades estavam presentes em 2007 e calcularam-se os QLs dos 

referidos municípios, para verificar a existência de especialização da atividade nos mesmos. Após, 

os QLs foram agrupados em faixas, para identificar a existência de especialização.  

Conforme a literatura sobre o assunto, o Quociente Locacional possui limite inferior igual a zero, 

que é o caso em que não há atividade na região analisada. Quando há atividade, porém não há 

especialização o valor do QL se encontra entre zero e um; e no caso de haver especialização, seu 

valor é superior a um. Contudo, para QL maior que um, quanto maior o valor absoluto do mesmo, 

maior o grau de especialização. Assim foram adotadas neste trabalho faixas de valores, diretamente 

comparáveis, para as quais a especialização entre os municípios é semelhante. Valores entre 1 a 5 

foram considerados como especialização baixa; maiores que 5 e menores que 10, especialização 

moderada; e acima de 10 alta especialização. Para os 15 municípios maiores geradores de emprego 

de cada estado nas referidas atividades, apresentam-se os indicadores de número de empregados, QL 

e idade média dos trabalhadores. 

 

2.4 Impacto na Economia Brasileira: análise da Matriz Insumo Produto  

A inter-relação dos setores de produção de etanol e de gasolina C com os demais setores da 

economia brasileira gera impactos totais sobre o setor de trabalho que só podem ser identificados ao 

se conhecer tais inter-relações. A análise da matriz insumo-produto da economia brasileira pode 

indicar tais impactos, através dos efeitos multiplicadores das atividades.  

Para este trabalho foi necessário um maior nível de detalhamento dos setores da economia brasileira, 

destacando-se o etanol e a gasolina. O etanol já é um dos setores presentes na matriz divulgada pelo 

IBGE (setor ñĆlcoolò), entretanto, a gasolina est§ inserida dentro do setor ñRefino de petr·leo e 

coqueò. Dado a heterogeneidade de produtos deste setor, quais sejam, al®m da gasolina, inclui 

carvão mineral, minerais não-metálicos, gás liquefeito de petróleo, óleo combustível, óleo diesel e 
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outros produtos, verifica-se a necessidade de separar apenas a gasolina para fins da análise deste 

trabalho. 

Além disto, para identificar de maneira mais precisa os impactos na economia, o Brasil foi separado 

em Estado de São Paulo e demais regiões do Brasil10. O Estado de São Paulo foi analisado 

separadamente porque detêm cerca da metade da produção brasileira de etanol e, portanto, é onde se 

espera que ocorram os maiores impactos resultantes da substituição de consumo analisada. Assim, 

foi utilizada uma matriz inter-regional, referente ao ano de 2004, construída por Guilhoto (2009)11.  

A simulação inicial foi feita sobre o setor ñĆlcoolò, num cen§rio de substitui­«o de gasolina por 

etanol hidratado. Calculou-se o aumento de demanda equivalente ao aumento de 5%, 10% e 15% no 

volume de etanol hidratado consumido em cada Estado da federação. Utilizando a relação que 

estabelece o rendimento (em quilômetros rodados) entre o consumo de etanol hidratado e gasolina C 

igual a 0,70 (UNICA, 2009), identificou-se o volume equivalente de gasolina que deixa de ser 

demandada com o aumento do volume de etanol estabelecido no choque inicial. Ou seja, 

multiplicando-se o volume de etanol em cada estado pelo coeficiente consumo de etanol em cada 

estado.  

Uma vez que o choque é analisado em termos de valor e não em volume, o volume calculado de 

ambos os produtos foi multiplicado pelo seu respectivo preço12. Como se está utilizando como base 

para análise valores referente ao ano de 2004, onde os preços destes combustíveis estavam sujeitos a 

tributações diferenciadas nos estados do país, foram utilizados os preços destes produtos para cada 

estado, para o ano de 200413.  

                                                 
10

 Na matriz insumo-produto as ñdemais regi»es do Brasilò foram separadas nas regi»es Centro-Sul (exceto São Paulo) e 

Norte-Nordeste, para impor o choque de demanda. Esta separação é importante por causa da grande heterogeneidade 

presente também na economia daquelas regiões, principalmente no que se refere aos produtos analisados. As regiões 

Centro-Sul e Norte-Nordeste possuem características sócio-econômicas reconhecidamente muito distintas. Entretanto, os 

resultados foram apresentados de maneira conjunta para estas regiões uma vez que a região Norte-Nordeste possui 

restrição no aumento da produção de etanol e o choque feito nesta região pode ser respondido pela outra região. 
11

 GUILHOTO, J. J. M. (USP. Departamento de Economia - FEA, São Paulo). Comunicação pessoal. 2009. 
12

 O choque foi dado para as regiões Centro-Sul, Norte-Nordeste e São Paulo e analisado apenas para o estado de São 

Paulo e demais regiões do Brasil de forma agregada. Assim, calculando o aumento de consumo de etanol hidratado e o 

consumo correspondente de gasolina em cada estado e somando os estados que constituem as regiões analisadas obteve-

se um aumento em valores no consumo de etanol hidratado para a região Centro-Sul de aproximadamente R$120 

milhões (cenário de 5% na demanda); R$240 milhões (cenário de aumento de 10%) e R$360 milhões (cenário de 

aumento de 15%). Para a região Norte-Nordeste, os aumentos calculados foram de aproximadamente R$ 137,5 milhões; 

R$275 milhões e R$412,6 milhões, respectivamente, para aumentos de demanda de etanol de 5%, 10% e 15%. Para os 

mesmos cenários (aumentos de 5 , 10 e 15% no consumo de etanol) os aumentos no consumo de etanol hidratado para 

São Paulo foram de aproximadamente R$113,1 milhões, R$226,2 milhões e R$339 milhões respectivamente. Os valores 

das reduções nos consumos de gasolina C correspondentes a estes aumentos simulados na demanda de etanol hidratado 

(5%, 10% e 15%) foram, na Região Centro-Sul, de aproximadamente R$136,5 milhões, R$273,1 milhões e R$409,6 

milhões, respectivamente. Para a região Norte-Nordeste as reduções no consumo da gasolina C, para os mesmos 

cenários, foram de R$187 milhões, R$374,1 milhões e R$.561 milhões respectivamente. Já no Estado de São Paulo 

observou-se uma redução aproximada de R$161,7 milhões, R$323,4 milhões e R$485 milhões no consumo de gasolina 

C quando o consumo de etanol hidratado aumenta em 5%, 10% e 15%, respectivamente naquele estado. 
13

 O valor do consumo de gasolina C é maior do que o valor do consumo equivalente a um milhão de reais de etanol 

hidratado se a relação entre os preços de gasolina C e etanol hidratado ( EG PP ) é maior do que 1,428. Isto ocorre 
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Uma simulação alternativa foi realizada procurando mostrar o impacto sobre o emprego e renda de 

uma substituição de etanol por gasolina, ou seja, um choque de aumento na demanda de gasolina C 

em detrimento ao etanol hidratado. O percentual de aumento na demanda de gasolina C em cada 

estado foi estimado a partir do consumo existente de etanol. Considerou-se que no máximo, pode-se 

aumentar a demanda de gasolina C substituindo todo o consumo de etanol existente no estado e não 

criando uma demanda adicional, o que implica em choque máximo de 0,8%. Os aumentos de 

gasolina C calculados foram de R$202,977 milhões, R$184,597 milhões e R$106,376 milhões, 

respectivamente, para o Centro-Sul, o Norte-Nordeste e o Estado de São Paulo. 

A partir da matriz insumo produto inter-regional descrita calcularam-se os multiplicadores que 

avaliam o impacto de uma variação na demanda final sobre as variáveis econômicas de interesse: 

número de empregos gerados e valor da remuneração. Para se ter estes resultados, inicialmente 

devem ser calculados os multiplicadores de produção direto, indireto e o induzido pelo consumo das 

famílias. O multiplicador de produção direto e indireto determina o quanto o setor em análise e os 

demais setores indiretamente afetados por ele terão que produzir para satisfazer uma unidade 

adicional de demanda final. Este multiplicador toma o consumo das famílias como exógeno. Já o 

multiplicador que considera o efeito induzido pelo consumo das famílias, também conhecido como 

efeito renda, leva em consideração o aumento do consumo na economia resultante do aumento da 

renda nas famílias provocado pelo efeito direto e indireto descrito anteriormente. 

Metodologicamente este impacto é identificado fazendo a endogeneização do consumo das famílias 

na matriz insumo-produto.  

A partir dos multiplicadores descritos e dos coeficientes de emprego e de remuneração dos setores 

da economia são calculados os impactos diretos, indiretos e induzidos (efeito renda) resultantes do 

aumento de demanda de etanol hidratado em detrimento à gasolina C sobre os níveis de emprego e 

remuneração no país. Caso o saldo final para a economia seja positivo, então a substituição de etanol 

pela gasolina gera mais emprego e aumento na remuneração total do que sem a mesma. 

No próximo item seguem os resultados agrupados conforme a base de dados e metodologias 

utilizadas: análise da evolução dos indicadores sócio-econômicos e da equação de rendimentos 

estimada, utilizando-se a PNAD; cálculo dos Quocientes Locacionais e análise da capilaridade do 

emprego, a partir da RAIS; e finalmente, as estimativas de emprego e renda gerados considerando-

se os três cenários analisados de aumento da demanda de etanol em substituição à gasolina C.  

 

3. Resultados  

3.1 Evolução do Emprego Formal e Informal: dados da PNAD 

Pelos dados das PNADs de 2002 a 2007 verifica-se na Tabela 1 a evolução do número de pessoas 

empregadas nos setores sucroalcooleiro e petroquímico. Nota-se que entre os dois extremos da série 

                                                                                                                                                                   

porque, dado que: 

E

E
E

P

Valor
Vol  e que: GEG PVolValor *7,0* . Substituindo EVol  em GValor  tem-se que: 

E

G
EG

P

P
ValorValor *7,0* . Onde Vol  indica volume, o subscrito G é gasolina C e o subscrito E é etanol hidratado. 
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há forte expansão no emprego de mão-de-obra na indústria do etanol (79,4%), seguida pela indústria 

de derivados do petróleo (61,7%). Mas, embora não tenha crescido tanto, o nível de emprego na 

lavoura canavieira é muito relevante: em 2007 esta atividade chegou a absorver quase 530 mil 

assalariados. 

 

Tabela 1. Empregados
 
nos setores sucroalcooleiro e petroquímico. Brasil, 2002 a 2007 

Ano 

Setor Sucroalcooleiro Setor Petroquímico 

Lavoura de cana-de-

açúcar 

Lavoura de cana-de-

a­¼car Ÿ etanol 
Etanol Extração de Petróleo 

Derivados do 

Petróleo 

2002 454.741 218.730 65.514 36.199 42.132 

2003 452.695 224.537 67.804 48.616 37.005 

2004 492.766 240.963 86.668 57.712 32.400 

2005 519.715 261.936 79.995 44.977 33.483 

2006 532.263 262.938 71.083 71.111 35.729 

2007 527.401 287.434 117.513 58.535 60.548 

Variação 

2002-2007 
16,0% 31,4% 79,4% 61,7% 43,7% 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do IBGE (2002 ï 2007) 

Nota-se, no entanto, que para captar o efeito da produção de etanol sobre o emprego na área agrícola 

é preciso considerar que parte da produção de cana-de-açúcar se destina para a produção de açúcar e 

outra parte para a produção de álcool combustível. Desta forma, utilizando as informações da União 

da Agroindústria Canavieira do Estado de São Paulo ï UNICA sobre o mix de produção de açúcar/ 

álcool14 observa-se na 2ª coluna da Tabela 1 a estimativa da mão-de-obra agrícola indiretamente 

empregada na fabricação do etanol. Visto desta forma, estima-se que em 2007 havia quase 300 mil 

empregos gerados na área agrícola para a produção de etanol. No outro elo desta cadeia produtiva 

em 2007 havia outros 120 mil empregos gerados no setor industrial, totalizando aproximadamente 

420 mil empregos. Neste mesmo ano, o número total de empregados no setor petroquímico, 

incluindo as atividades de extração e de produção de combustíveis fósseis era de 120 mil pessoas.  

A Tabela 2 apresenta a evolução da idade média e da escolaridade dos empregados dos setores 

analisados. Observa-se que, considerando-se as pessoas empregadas em estabelecimentos cuja 

atividade principal é a cana-de-açúcar, verifica-se que entre 2002 e 2007 há elevação da idade média 

destes trabalhadores, e diminuição da idade média dos empregados nos outros ramos de atividades 

analisados.  

                                                 
14

 Mix da produção de açúcar e etanol. Brasil, Centro-Sul, Norte-Nordeste e São Paulo 

 

Região/ Estado 

Safra 

02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 

Açúcar Etanol Açúcar Etanol Açúcar Etanol Açúcar Etanol Açúcar Etanol Açúcar Etanol 

São Paulo 53.0% 47.0% 50.8% 49.2% 52.2% 47.8% 50.5% 49.5% 52.0% 48.0% 46.6% 53.4% 

Centro-Sul 50.4% 49.6% 48.5% 51.5% 49.6% 50.4% 48.3% 51.7% 49.4% 50.6% 44.0% 56.0% 

Norte-Nordeste 60.9% 39.1% 61.1% 38.9% 60.1% 39.9% 59.2% 40.8% 59.1% 40.9% 56.6% 43.4% 

Brasil 51.9% 48.1% 50.4% 49.6% 51.1% 48.9% 49.6% 50.4% 50.6% 49.4% 45.5% 54.5% 

Fonte: UNICA (02/03 ï 07/08) 
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De forma geral, destaca-se ainda que a idade média do empregado na cana-de-açúcar é menor do 

que a dos empregados nos ramos industrializados. Mas Oliveira (2009) mostra em seu trabalho que 

entre 1992 e 2007 houve uma tendência de elevação da idade média do empregado no setor 

agropecuário brasileiro como um todo, e em específico na produção agrícola de cana-de-açúcar. Há 

indicativos de que esse aumento da idade média do trabalhador do setor primário esteja relacionado 

com a diminuição dos indicadores de trabalho infantil
15

. 

Tabela 2. Idade e escolaridade médias dos empregados na lavoura de cana-de-açúcar, na indústria do 

álcool, na extração de petróleo e na indústria de derivados do petróleo. Brasil, 2002 a 2007 

  Cana-de-açúcar Álcool Extração do Petróleo Derivados do Petróleo 

Ano Idade 

Média 

Escolaridade 

Média 

Idade 

Média 

Escolaridade 

Média 

Idade 

Média 

Escolaridade 

Média 

Idade 

Média 

Escolaridade 

Média   

2002 33,0 2,8 37,4 7,3 38,1 11,3 39,2 11,7 

2003 33,5 2,8 35,6 7,3 40,0 12,2 39,6 11,4 

2004 35,0 3,2 33,0 7,9 37,3 11,2 40,2 10,6 

2005 33,4 3,5 34,6 8,3 37,8 11,4 36,0 12,5 

2006 34,5 3,7 36,0 8,6 38,5 12,1 38,3 12,1 

2007 33,9 4,2 35,8 7,7 37,7 11,7 36,5 11,3 

Variação 

2002-2007 
2,9% 52,0% -4,2% 5,1% -1,0% 3,3% -6,8% -3,1% 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do IBGE (2002 ï 2007) 

Com relação ao perfil educacional, é bastante difundida pela literatura16 a informação de que o 

setor agropecuário é um dos únicos setores da atividade econômica que ainda emprega trabalhadores 

com baixos níveis educacionais, chegando a empregar até analfabetos. Assim, apesar da 

escolaridade média dos assalariados na lavoura canavieira ter crescido 52,0% entre 2002 e 2007, 

ainda se mantém em patamares substancialmente baixos. Em 2007, a média de anos de estudo dos 

empregados na cultura canavieira era 4,2 anos de estudos, enquanto que a média obtida para os 

empregados na produção de álcool era de 7,7 anos, na extração de petróleo era de 11,7 anos e na 

indústria de combustíveis fósseis, 11,3 anos de estudos. 

No que se refere à remuneração das atividades analisadas, observa-se pela Figura 1 que, 

considerando o período 2002-2007, que há redução do rendimento médio dos empregados na 

indústria do álcool (ï2,3%), dos empregados na extração do petróleo (ï5,2%) e dos empregados na 

indústria do petróleo (ï10,3%). Já a renda média do trabalho principal do empregado na cana-de-

açúcar apresentou ganhos reais crescentes e contínuos neste período (variação positiva de 48,0% 

entre os 2 extremos).  

                                                 
15

 Kassouf e Ferro (2004) constatam que entre 1992 e 2001 há redução nos indicadores de trabalho infantil na 

agropecuária brasileira. 
16

 Vários trabalhos apontam para a necessidade emergencial de qualificação desta mão-de-obra. Ver Moraes (2007), 

Balsadi (2008), Oliveira (2009), dentre outros.  
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Figura 1 - Evolução da remuneração média do trabalho principal das pessoas empregadas na lavoura 

de cana-de-açúcar, na indústria de álcool, na extração de petróleo e na produção de derivados de 

petróleo. Brasil, 2002 a 2007 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do IBGE (2002 ï 2007) 

Oliveira (2009) afirma que os reajustes reais do salário mínimo estão exercendo impacto relevante 

na remuneração da mão-de-obra empregada na agropecuária brasileira, pois para o período de 2001 

a 2007 observa-se forte correlação positiva entre o salário mínimo e o salário médio dos empregados 

tanto na pecuária como na agricultura. A autora acredita que o salário mínimo nacional tem balizado 

o comportamento das remunerações de base do mercado de trabalho agropecuário.  

Apesar de sofrer variações positivas, observa-se que o valor do rendimento médio do empregado na 

cana-de-açúcar é muito inferior ao do empregado na indústria do álcool. O empregado neste último 

segmento de atividade, por sua vez, recebe menos do que os empregados no setor de produção de 

petróleo.  

Sabe-se que o rendimento no setor agrícola brasileiro tende a ser substancialmente mais baixo do 

que nos setores secundário (indústria) e terciário (serviços). Além disso, é importante destacar que a 

indústria do petróleo apresenta um dos maiores níveis salariais da economia brasileira. Miranda 

(2001) observa que a exploração e produção de petróleo do estado do Rio de Janeiro registram 

níveis salariais bem acima dos pagos por outros segmentos da indústria de transformação. Além 

disso, a especialização para atuar em alto-mar, com equipamentos específicos, abre perspectivas 

para salários pelo menos 30% superiores aos demais gêneros da indústria. Por conta do adicional de 

insalubridade e periculosidade, a diferença nos salários pode chegar a 80%, conforme o mercado. 

A técnica estatística de regressão múltipla permite verificar se as diferenças no processo de 

formação dos salários podem ser explicadas por um conjunto de características da pessoa (sexo, 

idade, escolaridade, cor, ser ou não pessoa de referência da família, ter residência rural ou urbana) e 

do trabalho (região, tempo semanal de trabalho e atividade principal do empreendimento).  
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Estimou-se uma equação onde a variável dependente é o logaritmo do rendimento do trabalho de 

cada indivíduo e aquelas características pessoais e do seu trabalho são as variáveis explanatórias. A 

Tabela 3 registra os coeficientes da equação de regressão ajustada com os dados da PNAD de 2007 

das pessoas empregadas nos quatros segmentos de atividades em análise
17

. Apresenta-se, no caso 

das variáveis binárias, o valor da diferença percentual
18

 entre o rendimento esperado de uma dada 

categoria e o rendimento esperado da categoria base, depois de descontados os efeitos das demais 

variáveis explanatórias incluídas na regressão. E ainda informa os valores de F e do coeficiente de 

determinação (R
2
). Destaca-se que, quase todos os coeficientes são estatisticamente diferentes de 

zero ao nível de significância de 5%.
19

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
17

 Os quatros segmentos, ainda que tenham naturezas muito diferentes, foram agregados nesta análise de regressão pelo 

fato de que se obteve um coeficiente de determinação (R
2
) elevado, e o teste t se mostrou significativo para quase todos 

os parâmetros. Outro modelo foi ajustado, considerando apenas os segmentos industriais - a extração de petróleo, a 

produção de derivados do petróleo e a produção de álcool. Para este modelo, o coeficiente de determinação foi de 

59,48%. Vale destacar que Hoffmann e Oliveira (2008) também estimaram equações de rendimentos com duas binárias 

distinguindo a indústria do álcool, a indústria do açúcar e a cana-de-açúcar (base), para os dados da PNAD de 2006.  
18

 Sendo b o coeficiente, a diferença percentual para cada binária é %1)exp(100 b .  
19

 Esse modelo explica 71,2% das variações do logaritmo do rendimento das pessoas empregadas nos setores 

sucroalcooleiro e petroquímico. Trata-se de um resultado bastante satisfatório quando comparados com os de trabalhos 

que utilizam dados como os da PNAD, já que variáveis importantes na determinação dos ganhos pessoais, como 

ambição, criatividade, capacidade empresarial e riqueza material, são de difícil mensuração, e não são obtidas nestas 

pesquisas domiciliares (HOFFMANN, 2000, p. 101). 
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Tabela 3. Equação de rendimentos para as pessoas empregadas na lavoura de cana-de-açúcar, na 

indústria do álcool, na extração de petróleo e na indústria de derivados do petróleo. Brasil, 2007 

Variável 

2007 

Coeficiente Dif. % 

Constante 3,7481    

Pessoas do sexo feminino (Base: sexo masculino) -0,3101  -26,66  

Idade     

Idade/ 10 0,1849    

(Idade/ 10)2 -0,0154   (2) 

Escolaridade     

Escolaridade <=10 anos 0,0217  2,19  

Escolaridade > 10 anos 0,1726  21,44 (1) 

Log (horas trab. / semana) 0,4755    

Cor (Base: cor branca)     

Preta ou Parda -0,0496  -4,84  

Amarela 0,5972  81,70 (2) 

Condição do indivíduo na família (Base: pessoa de 

referência) 0,1131  11,97  

Domicílio rural (Base: domicílio urbano) -0,0771  -7,42  

Região (Base: Nordeste)     

Norte (3) 0,2437  27,60 (2) 

Sudeste (excl. SP) 0,2010  22,26  

São Paulo 0,3932  48,17  

Sul 0,2043  22,66  

Centro-Oeste 0,1798  19,69  

Segmento produtivo (Base: cana)     

Indústria do álcool 0,2255  25,30  

Indústria de derivados do petróleo 0,5471  72,83  

Extração de petróleo 0,7429  110,19  

Empregado sem carteira (Base: empregado com carteira) -0,4941  -38,99  

R2  71,17 

Teste F (4) 168,53 

N 1.317 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do IBGE ( 2007) 

(1)
 Esse é o crescimento percentual do rendimento associado a 1 ano adicional de escolaridade, depois que esta 

ultrapassa os 10 anos, obtido calculando, por exemplo, 100[exp (0,0217+0,1726)ï1]% = 21,44%. 
(2) 

Os coeficientes não são estatisticamente diferentes de zero ao nível de significância de 5%.  
(3)

 Exclusive área rural de RO, AC, AM, RR, PA e AP.  
(4)

 O valor de F é estatisticamente significativo ao nível de 1%. 

No ano de 2007, conforme os dados descritivos da Figura 1, um empregado na extração de petróleo 

ganhava, em média, 5 vezes mais que o empregado na lavoura de cana-de-açúcar. Os valores dos 

salários dos empregados das indústrias de produção de derivados do petróleo e de produção de 

álcool correspondem a 4,5 e 2,1 vezes, respectivamente, o valor da renda média do empregado 

canavieiro.  

Todavia, por meio do modelo de equação de rendimentos estimado, percebe-se que depois de 

descontados os efeitos de todas as outras variáveis explanatórias, o empregado na indústria do álcool 

tende a ganhar 25,3% mais do que o empregado no segmento agrícola da produção de álcool.  Os 
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empregados na extração de petróleo e na indústria de derivados do petróleo tendem a obter 

rendimentos de 72,8% e de 110,2%, respectivamente, mais elevados do que o salário do que um 

empregado na lavoura canavieira.  

Com isso, verifica-se que empregados na lavoura de cana-de-açúcar e na indústria de álcool ganham 

menos do que os empregados em empreendimentos com atividades de extração de petróleo e 

produção de combustíveis fosseis. Entretanto, são os segmentos que empregam um número muito 

maior de mão-de-obra assalariada.  

Vale destacar que a remuneração na cana-de-açúcar é menor quando comparada a renda de 

atividades do ramo industrial, mas quando comparada com outras atividades do setor agrícola ela se 

sobressai. Oliveira (2009), ao analisar a evolução, entre os anos de 1992 a 2007, da remuneração dos 

empregados nas lavouras de cana-de-açúcar, soja, café, milho, mandioca e arroz, constata tendência 

crescente do rendimento médio real dos empregados em todas as lavouras, com o valor referente à 

cultura da cana-de-açúcar se mantendo acima das demais culturas, exceto para os empregados da 

cultura de soja, como mostram as informações da Figura 2. 

 

Figura 2. Evolução da remuneração média do trabalho principal das pessoas empregadas na cana-de-

açúcar e em outras lavouras selecionadas. Brasil, 1992 a 2007 

Ajustando uma equação para todas as pessoas empregadas na agricultura (lavouras)
 20

 do Brasil, 

com base nos dados da PNAD de 2007, Oliveira (2009) também verifica a posição relativamente 

favorável do salário obtido na lavoura da cana-de-açúcar. Depois de considerados os efeitos das 

outras variáveis do modelo, o diferencial associado ao rendimento dos empregados nas lavouras 

destacadas em comparação com a remuneração média na cana-de-açúcar é: ï9,9% no café, ï23,2% 

                                                 
20

 O conceito de agricultura utilizado pela autora refere-se apenas às atividades de lavouras investigadas pela PNAD, 

incluindo as lavouras temporárias e permanentes. 
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na mandioca, ï30,1,% no milho, ï0,2% na soja, ï30,1% no arroz e ï12,5% nas outras atividades 

agrícolas (Tabela 4).  

Tabela 4. Equação de rendimento para as pessoas empregadas na agricultura (lavouras). Brasil, 

2007. 

Variável 

Agricultura 

2007 

Coeficiente Dif. % 

Constante 2,8703  -  

Pessoas do sexo feminino ï0,1141  ï10,78  

Idade     

Idade/ 10 0,2143  -  

(Idade/ 10)
2
 ï0,0242  -  

Escolaridade     

Escolaridade <=9 anos 0,0187  1,89  

Escolaridade > 9 anos 0,0704  9,31 
(1)

 

Log (horas trab. / semana) 0,7245  -  

Cor (Base: branca)     

Preta ou Parda ï0,0250  ï2,47 
(2)

 

Amarela 0,1400  15,03 
(2)

 

Pessoa de referência da família 0,0850  8,87  

Domicílio Rural ï0,0044  ï0,44 
(2)

 

Região (Base: NE)     

Norte 
(3)

 0,1876  20,63  

Sudeste (excl. SP) 0,3350  39,80  

São Paulo 0,4314  53,94  

Sul 0,4011  49,34  

Centro-Oeste 0,4067  50,19  

Segmento agrícola (Base: cana)     

Café ï0,1047  ï9,94  

Mandioca ï0,2639  ï23,20  

Milho ï0,3688  ï30,84  

Soja  0,0023  0,23 
(2)

 

Arroz ï0,3577  ï30,07  

Demais atividades agrícolas 
(4)

 ï0,1332  ï12,47  

Empregado sem Carteira ï0,3795  ï31,58  

Empregado Temporário ï0,0923  -8,82  

Empregado não Especializado ï0,1504  ï13,97  

R
2 
 57,54 

Teste F 
(5)

 266,53 

N 4.745 

Fonte: Oliveira (2009, p. 150), com base nos Microdados da PNAD de 2007.   
Nota: A variável dependente é o logaritmo do rendimento do trabalho principal. 
 (1) Esse é o crescimento percentual do rendimento associado a 1 ano adicional de escolaridade, depois que esta ultrapassa os 9 anos, obtido calculando 

100[exp (0,0187+0,0704)ï1]% = 9,31%. 
(2) Os coeficientes não são estatisticamente diferentes de zero ao nível de significância de 5%.  
(3) Exclusive área rural de RO, AC, AM, RR, PA e AP. 
(4) Outras atividades de lavouras.  
 (5) Os valores de F são estatisticamente significativos ao nível de 1%. 
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Conforme ressaltado anteriormente, o máximo nível de desagregação geográfica dos dados da 

PNAD é estadual, o que não permite análise dos indicadores sócio-econômicos por municípios. 

Desta forma, para análise da capilaridade da produção no âmbito de municípios, bem como para o 

cálculo do Quociente Locacional utilizaram-se os dados da RAIS, apresentados a seguir. 

 

3.2 Caracterização do Mercado Formal: dados da RAIS 

Expõe-se os dados sobre número de empregos e de estabelecimentos por estado para os setores 

analisados, cana-de-açúcar, álcool, extração de petróleo e derivados do petróleo, utilizando-se os 

dados da RAIS. 

Na Tabela 5 estão os dados referentes aos dois primeiros setores. Segundo dados da RAIS a 

atividade de produção de cana-de-açúcar, no ano de 2007, empregou 497.670 trabalhadores formais. 

Considerando-se que parte da produção da cana-de-açúcar destina-se à produção de açúcar e parte à 

produção de etanol, ponderou-se o total dos empregados pelo mix de produção entre açúcar e etanol 

na safra 2007/08. Portanto, estima-se que em 2007 havia 274.342 empregos da lavoura canavieira 

voltados à produção de etanol. Deste total, 52,1% localizavam-se no estado de São Paulo. Além 

deste estado, que é o principal estado produtor, vários outros têm participações relevantes de 

trabalhadores, listados a seguir: Pernambuco (5,0%), Mato Grosso do Sul (8,9%), Minas Gerais 

(6,2%), Paraná (5,7%) e Goiás (6,1%), Paraíba (4,1%), Mato Grosso (3,8%), Alagoas (1,2%). Os 

empregados desta atividade produtiva, segundo esta base de dados, estão distribuídos espacialmente 

em 23 unidades federativas, com exceção do Acre, Roraima, Pará e Amapá. 

Observa-se pelos dados da Tabela 5 que entre 2000 e 2007 o número de empregos formais no setor 

de cana-de-açúcar cresceu 60,1%, e o aumento do número de estabelecimentos foi de 105,6% 

(passou de 7.908 em 2000 para 16.262 em 2007).  
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Tabela 5. Número de empregos e estabelecimentos: cana-de-açúcar e de álcool. 2000 e 2007 

UF 

Emprego Estabelecimentos 

Cana-de-açúcar*  Etanol Cana-de-açúcar Etanol 

2000 2007 2000 2007 2000 2007 2000 2007 

Rondônia - 8 - 269 - 3 - 4 

Acre - - - 502 - 1 - 1 

Amazonas - 587 - - 2 1 - - 

Roraima - - - - 1 - - - 

Pará - - 968 3.501 - - 4 4 

Amapá - - - - - - - - 

Tocantins 641 18 41 415 5 7 3 9 

Maranhão 1.494 3.707 1.791 3.648 7 10 2 4 

Piauí 5 23 2.931 4.036 3 7 2 6 

Ceará 64 733 12 58 18 25 2 4 

Rio Grande do Norte 3.637 955 373 6.199 43 29 2 6 

Paraíba 7.558 11.203 4.811 9.123 153 200 14 9 

Pernambuco 9.147 13.692 2.433 7.377 679 648 20 12 

Alagoas 8.421 3.353 6.890 4.913 401 517 10 8 

Sergipe 1.368 3.026 2.569 95 29 64 2 3 

Bahia 350 2.039 2.911 212 26 70 6 7 

Minas Gerais 5.775 16.996 6.258 10.815 155 569 29 56 

Espírito Santo 3.064 3.642 844 3.195 28 103 7 8 

Rio de Janeiro 1.507 3.936 720 928 187 255 3 12 

São Paulo 85.516 142.969 15.512 51.824 5.794 12.767 210 188 

Paraná 18.345 15.722 7.497 27.817 138 335 29 42 

Santa Catarina - 14 1 1 - 7 3 5 

Rio Grande do Sul 109 9 15 31 6 7 5 22 

Mato Grosso do Sul 7.324 24.472 3.307 6.945 38 99 11 42 

Mato Grosso 8.640 10.432 4.900 11.699 71 257 18 28 

Goiás 8.233 16.801 3.354 37.252 122 276 22 83 

Distrito Federal 161 5 - 39 2 5 3 4 

Total 171.359 274.342 68.138 190.894 7.908 16.262 407 567 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2000 e 2007) 

* Para o número de empregos do setor de cana-de-açúcar voltados à produção de etanol foram realizados a 

proporcionalidade para o mix de produção referente a cada estado (UNICA, 02/03 ï 07/08) 

O setor de produção de etanol também se configura como intensivo na utilização do insumo 

trabalho. Em 2007 o setor empregou 190.894 pessoas. Considerando o número de empregados, a 

produção de etanol estava presente em 24 unidades federativas, com exceção de Roraima, 

Amazonas e Amapá. Os maiores estados geradores de emprego em 2007 foram São Paulo (27,1%), 

Goiás (19,5%), Paraná (14,6%), Mato Grosso (6,1%), Minas Gerais (5,7%) e Paraíba (4,8%).  

Considerando-se as duas atividades em conjunto, produção de cana-de-açúcar destinada à produção 

de etanol e produção de etanol, observa-se que geraram 465.236 empregos formais em 2007, 

distribuídos por 1.042 municípios, sendo 229 municípios com produção de etanol e 990 com cana-

de-açúcar (existem 177 municípios em que coexistem as duas atividades).  

Em relação ao número de estabelecimentos, a produção de etanol possuía 407 em 2000, passando 

para 567 em 2007, um crescimento de 39,3%. Em 2000, dos estabelecimentos nesta atividade, 

51,6% estavam presentes em São Paulo, passando para 33,2% em 2007, representando uma 

desconcentração na atividade entre os estados produtores. 
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A Tabela 6 apresenta o número de empregados e de estabelecimentos das atividades de extração de 

petróleo e produção de derivados de petróleo, para os anos de 2000 e de 2007.  

 

Tabela 6. Número de empregos e estabelecimentos: extração de petróleo e derivados do petróleo. 

2000 e 2007 

UF 

Emprego Estabelecimentos 

Extração de Petróleo Derivados do petróleo Extração de Petróleo Derivados do petróleo 

2000 2007 2000 2007 2000 2007 2000 2007 

Rondônia - - - - - 4 - - 

Acre - - - - - 2 - - 

Amazonas 499 932 - 429 13 14 2 3 

Roraima - - - 1 - 1 - 1 

Pará 29 37 - 271 7 12 - 8 

Amapá - - - - - 2 - 3 

Tocantins - - - 4 1 1 - 3 

Maranhão 215 34 - 165 10 6 - 9 

Piauí - 11 - 56 - 3 - 3 

Ceará 283 515 186 786 7 19 3 16 

Rio Grande do Norte 1.636 4.480 811 92 18 82 3 6 

Paraíba 7 38 - 102 1 8 - 3 

Pernambuco 138 198 2 174 5 21 2 16 

Alagoas 44 722 - - 5 10 - 1 

Sergipe 762 3.022 304 98 13 32 3 4 

Bahia 1.591 7.196 5.524 1.984 39 130 6 25 

Minas Gerais 650 78 55 1.437 21 41 5 17 

Espírito Santo 774 2.399 57 125 13 44 5 9 

Rio de Janeiro 12.911 32.171 592 2.839 159 301 11 33 

São Paulo 429 2.102 904 5.975 31 72 24 77 

Paraná 342 443 104 1.387 15 21 6 28 

Santa Catarina 600 313 8 402 17 12 2 19 

Rio Grande do Sul 39 19 511 1.682 7 23 7 33 

Mato Grosso do Sul 4 14 - 40 4 9 2 5 

Mato Grosso 8 - - 10 3 3 - 9 

Goiás 134 42 2 119 14 14 2 10 

Distrito Federal - 81 - 50 8 7 1 4 

Total 21.095 54.847 9.060 18.228 411 894 84 345 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2000 e 2007) 

 

Observa-se pelos dados da Tabela 6 que a atividade de extração de petróleo em 2007 empregou 

54.847 pessoas, tendo crescido 160% em relação a 2000, quando havia 21.095 empregados formais. 

Os empregos da atividade extração de petróleo estão distribuídos em 21 unidades federativas, sendo 

concentrados nos estados do Rio de Janeiro (58,7%), seguido da Bahia (13,1%), Rio Grande do 

Norte (8,2%) e Sergipe (5,5%) e Juntos estes quatro estados concentraram 85,5% dos empregos em 

2007. 

A extração de petróleo contava com 411 estabelecimentos em 2000 passando para 894 em 2007, um 

crescimento de 117,5%. 
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Por sua vez, a produção de derivados do petróleo em 2007 gerou 18.228 empregos, distribuídos 

espacialmente em 23 unidades federativas, com concentração nos estados de São Paulo (32,8%), Rio 

de Janeiro (15,6%), Bahia (10,9%), Rio Grande do Sul (9,3) e Minas Gerais (7,9%). Estes 5 estados 

totalizaram 76,5% dos empregos gerados 2007. Nesta atividade havia 84 estabelecimentos em 2000 

passando para 345 em 2007, um crescimento de 310,7%.  

Ao considerar-se o número de empregos formais das duas atividades, extração de petróleo e 

produção de derivados de petróleo conjuntamente, nota-se que ambas foram responsáveis, em 2007, 

por gerar 73.075 empregos. 

As Figuras 3 e 4 ilustram respectivamente a evolução do número de empregos e do número de 

estabelecimentos das atividades analisadas, indicando os estados nos quais a atividade se faz 

presente. 

 

 

Figura 3 ï Empregos formais por atividade produtiva nos estados brasileiros em 2000 e 2007. 
Fonte: Elaborado a partir da RAIS (2007). 
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Figura 4 ï Estabelecimentos por atividade produtiva nos estados brasileiros em 2000 e 2007. 
Fonte: Elaborado a partir da RAIS (2007). 

Em suma, comparando-se os totais de empregos gerados em 2007 de forma agregada para as 

atividades de produção de cana-de-açúcar e de etanol, que somaram 465.236 empregos, com os 

totais gerados nas atividades de extração e produção de derivados de petróleo, que totalizaram 

73.075 empregos, observa-se que o número de empregos á aproximadamente 6,5 vezes maior na 

produção de cana-de-açúcar e de álcool.  

Portanto, as atividades de cana-de-açúcar e de etanol se destacam frente à extração de petróleo e 

produção de derivados do petróleo , tanto no aspecto de geração de empregos quanto no que se 

refere ao efeito da capilaridade dos mesmos, visto que estas atividades geram empregos em um 

número maior de estados, e de forma melhor distribuída entre as cidades. 

No que se refere ao número de municípios, as atividades de extração de petróleo e derivados estão 

localizadas em 213 municípios, sendo 113 de extração e 100 de produção de derivados (em 37 

municípios coexistem as duas atividades). Comparando-se com o número de municípios produtores 

de cana-de-açúcar e de álcool de forma agregada, que é de 1.042 municípios, observa-se que este é 

aproximadamente 6 vezes maior do que o de extração e de derivados considerados de forma 

agregada, o que destaca a capilaridade das atividades da cana e do álcool. As Figuras 5 e 6 ilustram, 

respectivamente, a distribuição espacial dos empregos formais utilizados na produção de cana-de-

açúcar e de etanol, e de derivados do petróleo e na extração de petróleo, em 2007. 
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Na próxima seção procura-se ampliar a discussão da capilaridade da geração de empregos das 

atividades analisadas. 

 

Figura 5. Mapa da distribuição espacial dos empregos formais na cana-de-açúcar e na produção de 

etanol. Brasil, 2007. 
Fonte: Elaborada a partir dos dados da RAIS (2007) 
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Figura 6 - Mapa da distribuição espacial dos empregos formais na produção de derivados do 

petróleo e na extração de petróleo. Brasil, 2007. 
Fonte: Elaborada a partir dos dados da RAIS (2007). 

 

3.3 Capilaridade e Quociente Locacional 

3.3.1 Cana-de-açúcar 

O estado de São Paulo é o maior gerador de emprego na atividade de produção da cana-de-açúcar. 

Em 2007 tal atividade gerou 268.282 empregos formais no estado, sendo 142.969 empregos 

voltados à produção de etanol
21

. A produção da cana-de-açúcar está presente em 397 (61,6%) do 

total de 645 municípios do estado. Para se identificar a importância relativa dos empregos gerados 

pelo setor nos municípios, estimou-se o quociente locacional (QL) para os 397 municípios do 

estado, os quais foram posteriormente agrupados por faixas de QL. A Tabela 7 apresenta os 

municípios por faixa de quociente locacional.  

 

 

 

 

 

 

                                                 
21

 Ponderou-se o número total de empregos pela proporção de cana-de-açúcar destinada ao etanol (53,5%) na safra 

2007/08. 
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Tabela 7. Municípios do estado de São Paulo por faixa de Quociente Locacional em 2007 
Quociente Locacional Número de municípios 

0 < QL< 1 177 

1 < QL < 5 96 

5 < QL< 10 46 

10 < QL 78 

Total de municípios: cana-de-açúcar 397 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2007) 

 

Observa-se que em 2007 o estado de São Paulo apresentou 220 municípios com QL maior que um, 

indicando especialização produtiva em 55,4% dos municípios em que a atividade está presente e em 

34,1% dos municípios do estado, denotando grande capilaridade da produção de cana-de-açúcar no 

que se refere à geração de empregos. 

A Tabela 8 apresenta os principais indicadores para os 15 maiores municípios geradores de emprego 

na cana-de-açúcar do estado de São Paulo. Nota-se que Orindiuva apresentou o maior QL de 

emprego (56,689) dentre os municípios, sendo que a idade média do trabalhador desta atividade 

neste município era de 31,6 anos. Este município possuía, em 2007, PIB anual per capita de 

R$15.622. 

 

Tabela 8. Indicadores por município do estado de São Paulo 

Município Empregos*  QL emprego 
PIB 

per capita 

Idade 

Média 

Paraguaçu Paulista 5.549 34,423 10.000 33,0 

Pontal 5.373 34,674 15.374 32,0 

Lençóis Paulista 4.876 17,813 26.043 34,6 

Novo Horizonte 4.048 25,187 21.622 32,0 

Promissão 3.848 23,793 22.399 33,1 

Orindiuva 3.824 56,689 15.622 31,6 

Catiguá 3.231 51,118 12.510 33,5 

Miguelópolis 3.117 40,434 9.701 30,8 

Guaíra 3.053 20,056 15.871 32,6 

Clementina 2.629 46,272 9.478 30,5 

Santa Adélia 2.471 43,570 10.295 33,5 

Bocaina 2.428 33,117 14.136 34,1 

Santa Cruz das Palmeiras 2.312 26,378 7.668 30,3 

Florida Paulista 2.237 42,727 11.699 34,3 

Pirassununga 1.973 7,275 15.520 32,5 

Total estado de São Paulo 142.969 2,648 13.729 33,7 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2007) e do IBGE (2006) 

* Para o número de empregos do setor de cana-de-açúcar voltados à produção de etanol foram realizados a 

proporcionalidade para o mix de produção referente ao estado de São Paulo (UNICA, 02/03 ï 07/08) 
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3.3.2 Etanol 

O estado de São Paulo é o maior gerador de emprego na atividade de produção de etanol. Em 2007 

tal atividade gerou 51.824 empregos formais no estado.  

A atividade da produção de etanol está presente em 80 (12,4%) dos municípios do estado. A Tabela 

9 apresenta os municípios por faixa de quociente locacional. Em 2007 o estado de São Paulo 

apresentou 60 municípios com QL maior que um, indicando especialização produtiva em 9,3% dos 

municípios do estado e em 75,0% dos municípios que tem tal atividade. 

 

Tabela 9. Municípios do estado de São Paulo por faixa de Quociente Locacional em 2007 
Quociente Locacional Número de municípios 

0 < QL< 1 20 

1 < QL < 5 13 

5 < QL< 10 11 

10 < QL 36 

Total de municípios produtores de Etanol 80 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2007) 

 

A Tabela 10 apresenta os principais indicadores para os 15 maiores municípios geradores de 

emprego do estado de São Paulo. Presidente Alves, com PIB anual per capita de R$14.356,90 em 

2007, apresentou o maior QL de emprego (256,290) dentre os municípios, sendo que a idade média 

do trabalhador da produção de etanol neste município era de 34,5 anos. 
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Tabela 10. Indicadores por município do estado de São Paulo 

Município Empregos QL emprego 
PIB 

per capita 

Idade 

Média 

Guaira 3.332 60,386 15.870,86 32,9 

Sud Mennucci 3.177 201,177 13.741,59 32,0 

Iracemápolis 3.107 98,489 26.226,02 36,6 

São Paulo 2.725 0,145 25.674,86 31,7 

Batatais 2.701 45,622 13.814,73 33,4 

Teodoro Sampaio 2.682 141,452 7.725,18 34,6 

Presidente Alves 2.534 256,290 14.356,90 34,5 

Junqueirópolis 2.382 116,833 9.641,39 34,5 

Parapuã 2.270 171,364 9.281,54 33,4 

Narandiba 2.258 242,586 10.719,43 32,0 

Tanabi 2.254 95,305 8.745,57 32,0 

Caiuá 2.162 228,204 10.561,37 33,6 

Serrana 2.140 52,912 18.410,16 33,7 

Regente Feijó 2.021 103,051 10.491,72 33,6 

General Salgado 1.859 140,238 11.912,06 32,1 

Estado de São Paulo 51.824 1,118 13.729,00 33,4 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2007) e do IBGE (2006) 

Da mesma forma que para a produção de cana-de-açúcar, observou-se a importância do setor como 

gerador de empregos em 60 municípios do estado (os quais apresentaram QL maior que um) 

denotando a capilaridade dos empregos gerados pelo setor. 

 

3.3.3 Extração de Petróleo 

O estado do Rio de Janeiro é o maior gerador de emprego na atividade de extração de petróleo, 

sendo responsável por 58,7% dos empregos desta atividade. Em 2007 tal atividade gerou 32.171 

empregos formais no estado.  

Diferentemente da produção de etanol, que gera empregos em 80 municípios do principal estado 

produtor daquele produto (SP), a atividade de extração do petróleo está presente em apenas 15 

municípios do estado do Rio de Janeiro. 

A Tabela 11 apresenta os municípios por faixa de quociente locacional. Em 2007 o estado do Rio de 

Janeiro apresentou 3 municípios com QL maior que um (Macaé, Três Rios e Rio das Ostras), 

indicando especialização produtiva em 3,26% dos municípios do estado e em 20% dos municípios 

que tem tal atividade. 
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Tabela 11. Municípios do estado do Rio de Janeiro por faixa de Quociente Locacional em 2007 
Quociente Locacional Número de municípios 

0 < QL< 1 12 

1 < QL < 5 2 

5 < QL< 10 - 

10 < QL 1 

Total de municípios: Extração de Petróleo 15 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2007). 

 

A Tabela 12 apresenta os principais indicadores para os 15 municípios geradores de emprego do 

estado do Rio de Janeiro.  

 

Tabela 12. Indicadores por município do estado do Rio de Janeiro 

Município Empregos QL emprego 
PIB 

per capita 

Idade 

média 

Macaé 20.996 24,284 40.280,61 38 

Três Rios 9.219 1,873 11.660,06 36 

Rio das Ostras 1.192 1,199 117.531,62 31 

Niterói 316 0,850 15.650,94 37 

Rio de Janeiro 171 0,487 20.851,12 38 

Angra dos Reis 136 0,234 24.250,19 46 

Duque de Caxias 70 0,141 26.391,83 45 

Rio das Flores 27 0,137 20.955,46 45 

Volta Redonda 25 0,047 23.269 36 

Saquarema 9 0,035 9.185,25 36 

Campos dos Goytacazes 4 0,030 53.796,88 38 

Arraial do Cabo 3 0,028 6.212,96 45 

São Gonçalo 1 0,011 7.076,35 32 

Itaboraí 1 0,006 13.531,87 43 

Rio Bonito 1 0,004 10.103,60 48 

Estado do Rio de Janeiro 32.171 6,385 16.326,94 38 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2007) e do IBGE (2006) 

Macaé apresentou o maior QL de emprego (24,284). Em 2007, a idade média do trabalhador da 

atividade de extração de petróleo no município foi de 38 anos e o PIB anual per capita de 

R$40.280,61. 

Ao analisarmos o número de empregos e a presença dos estabelecimentos nos municípios devemos 

fazer algumas ressalvas. Um ponto a ser considerado é que a base de dados da RAIS reflete as 

informações fornecidas pela empresa, sendo atribuído a cada atividade produtiva o local registrado 

da empresa no CNPJ do ano da declaração, sendo esta informação considerada como 

estabelecimento. A empresa informa também o local em que seu empregado exerce a atividade, não 

necessariamente no mesmo local do estabelecimento. Tal fato reflete que em determinadas situações 

a área de atuação do empregado pode não ser a mesma da localidade da empresa. Considerando o 
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exemplo da importância da exploração de petróleo em Campos dos Goytacazes ï RJ, que apesar de 

não ter apresentado dados elevados sobre empregos no município, possui relevância produtiva e na 

geração de empregos. Tal fato pode refletir o registro da empresa de extração do petróleo em 

Campos, mas com o pessoal empregado em outro município, traduzindo na ausência de empregos 

neste setor produtivo para o referido município22.  

 

3.3.4 Derivados do petróleo 

O estado de São Paulo é o maior gerador de emprego na atividade de produção de derivados do 

petróleo. Em 2007 tal atividade gerou 5.975 empregos formais no estado. A produção de derivados 

do petróleo está presente em apenas 28 (4,34%) dos municípios do estado.  

A Tabela 13 apresenta os municípios por faixa de quociente locacional. Em 2007 o estado de São 

Paulo apresentou 19 municípios com QL maior que um, indicando especialização produtiva em 

2,95% dos municípios do estado e 68% dos municípios que tem tal atividade. 

 

Tabela 13. Municípios do estado de São Paulo por faixa de Quociente Locacional em 2007 
Quociente Locacional Número de municípios 

0 < QL< 1 9 

1 < QL < 5 10 

5 < QL< 10 3 

10 < QL 6 

Total de municípios: produção de 

derivados petróleo 
28 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2007) 

 

A Tabela 14 apresenta os principais indicadores para os 15 maiores municípios geradores de 

emprego do estado de São Paulo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
22

 Outro aspecto que merece atenção é a presença de estabelecimentos sem a respectiva contratação de empregados, uma 

vez que há a necessidade de fornecimento de informação da RAIS negativa, ou seja, mesmo que não haja vínculos ativos 

no ano da declaração, esta deve ser informada. Tais dados refletem tanto possíveis empresas recém-abertas que podem 

não ter atividade produtiva, mas que devido à necessidade de registro anual das informações, constam na base da RAIS, 

como empresas em processo de desligamento (MTE, 2008). 
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Tabela 14. Indicadores por município do estado de São Paulo 

Município  Empregos QL emprego 
PIB 

per capita 

Idade 

Média 

Paulínia 1.372 85,023 104.728,02 38,1 

Cubatão 1.236 64,133 46.145,59 41,6 

São José dos Campos 1.015 11,754 25.419,02 40,0 

Lençóis Paulista 762 66,607 26.043,43 38,4 

Mauá 464 17,037 12.325,46 41,5 

Itupeva 176 22,810 28.649,52 35,6 

Ribeirão Preto 153 1,727 20.139,26 31,6 

Barueri 134 1,045 95.965,95 32,6 

São Paulo 87 0,040 25.674,86 33,9 

Bauru 82 1,747 13.217,12 33,6 

Piracicaba 70 1,223 18.649,99 35,2 

Presidente Prudente 64 2,180 13.527,40 41,1 

Catanduva 57 3,142 14.613,31 33,6 

Pederneiras 54 7,617 15.747,99 33,1 

Guarulhos 39 0,268 19.998,95 31,9 

Estado de São Paulo 5.975 1,082 13.729,17 34,8 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da RAIS (2007) e do IBGE (2006) 

Paulínia, além de possuir o maior número de empregos na atividade, apresentou o maior QL de 

emprego (85,023) dentre os municípios, sendo que a idade média do trabalhador era de 38,1 anos. O 

município possuía PIB anual per capita de R$104.728,02. 

 

3.4. Impacto da substituição de consumo da gasolina por etanol hidratado no Brasil 

As Tabelas 15 e 16 descrevem os resultados líquidos da simulação do aumento de consumo de 

etanol hidratado
23

, respectivamente, sobre o emprego e o valor da remuneração total da economia. 

Os valores dos choques iniciais de aumento de 5%, 10% e 15% na demanda de etanol e de redução 

equivalente no consumo de gasolina C foram descritos seção 2 (Metodologia, na nota de rodapé 12).  

Os resultados equivalentes às regiões que sofreram os choques de demanda são descritos nas 

colunas de ambas as tabelas. Já os impactos sobre São Paulo, sobre o restante da economia e sobre o 

total da economia brasileira são descritos nas linhas das referidas tabelas. Assim, lê-se a coluna (2) 

da Tabela 15, por exemplo, da seguinte maneira: dado um aumento na demanda de etanol hidratado 

de 5% em detrimento ao consumo de gasolina C, para cada estado da região Norte-Nordeste, o 

Brasil apresentou um aumento de 22.614 empregos (211 no Estado de São Paulo e 22.404 no resto 

do país).  

Considerando todo o país, observa-se que quando considerada a substituição de gasolina C pelo 

aumento de 5% no consumo etanol hidratado para todos os estados do Brasil, verifica-se um 

potencial de criação de 39.234 novos empregos no país. Se tal substituição for de 10% e 15% de 

                                                 
23

 Como efeito líquido entende-se o resultado relativo ao aumento de consumo de etanol hidratado subtraído do 

resultados relativo a redução no consumo de gasolina C equivalente. 
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aumento no consumo de etanol hidratado, o potencial de criação de novos empregos passa para 

78.467 e 117.701, respectivamente. 

 

Tabela 15. Número de empregos gerados na economia brasileira resultante do aumento na demanda 

de etanol hidratado em 5%, 10% e 15% do consumo de 2004 e redução equivalente no consumo de 

gasolina C, considerando os efeitos diretos, indiretos e efeito renda 
Aumento no 

consumo de 

etanol 

hidratado 5% 10% 15% 

Impacto \ 

Choque 

Norte-

Nordeste 

Centro-

Sul 

São 

Paulo Brasil 

Norte-

Nordeste 

Centro-

Sul 

São 

Paulo Brasil 

Norte-

Nordeste 

Centro-

Sul 

São 

Paulo Brasil 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12) (13) 

Restante do 

Brasil 22.404 9.319 1.883 33.606 44.807 18.638 3.764 67.209 67.211 27.957 5.647 100.815 

São Paulo 211 906 4.512 5.629 421 1.812 9.024 11.257 632 2.718 13.536 16.886 

Brasil 22.614 10.225 6.395 39.234 45.229 20.449 12.789 78.467 67.843 30.674 19.184 117.701 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

A coluna (2) da Tabela 16 mostra que um aumento na demanda de etanol hidratado de 5% em 

detrimento ao consumo de gasolina C, para cada estado da região Norte-Nordeste, aumentaria o 

valor da remuneração do trabalho no país em R$32,76 milhões, sendo R$32,36 milhões em São 

Paulo e R$0,4 milhão no restante do país.  

Considerando todo o país, observa-se que quando considerada a substituição de gasolina C pelo 

aumento de 5% no consumo etanol hidratado para todos os estados do Brasil, verifica-se que o 

aumento potencial no valor das remunerações é estimado em R$78,64 milhões. Se tal substituição 

for de 10% e 15% de aumento no consumo de etanol hidratado, o potencial de aumento é de R$157 

milhões e R$236 milhões. 

 

Tabela 16. Aumento no valor da remuneração na economia brasileira resultante do aumento na 

demanda de etanol hidratado em 5%, 10% e 15% do consumo de 2004 e redução equivalente no 

consumo de gasolina C, considerando os efeitos diretos, indiretos e efeito renda. Valores em milhões 

de reais 
Aumento no 

consumo de 

etanol 

hidratado 5% 10% 15% 

Impacto \ 

Choque 

Norte-

Nordeste 

Centro-

Sul 

São 

Paulo Brasil 

Norte-

Nordeste 

Centro-

Sul 

São 

Paulo Brasil 

Norte-

Nordeste 

Centro-

Sul 

São 

Paulo Brasil 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12) (13) 

Restante do 

Brasil 32,36 25,98 -10,65 47,69 64,72 51,95 -21,31 95,36 97,08 77,93 -31,96 95,36 

São Paulo 0,4 4,69 25,87 30,96 0,8 9,38 51,73 61,91 1,2 14,07 77,6 92,87 

Brasil 32,76 30,67 15,21 78,64 65,51 61,34 30,42 157,27 98,27 92,01 45,63 235,91 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

Para ambos os resultados (número de empregos e valor da remuneração) verifica-se que os 

resultados são sempre positivos para a economia do Brasil. Ou seja, a substituição no consumo de 
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gasolina C por etanol hidratado representa um aumento de emprego e, conseqüentemente, também 

no valor total da remuneração gerado no país. Quando observados os resultados nas regiões 

separadamente, observa-se uma redução no valor das remunerações no restante do Brasil em função 

de um aumento de demanda no Estado de São Paulo. Este resultado pode ser explicado pelo fato do 

valor unitário da remuneração (salário) pago pelos setores mais impactos pelo aumento de demanda 

de etanol hidratado ser menor do que aqueles setores impactados pela gasolina C, como já analisado 

nos itens anteriores deste trabalho. 

Finalmente, para enfatizar a importância da produção de etanol hidratado no que se refere ao 

potencial de aumento de emprego e rendimentos, um exercício foi conduzido aumentando-se o 

consumo de gasolina em detrimento ao etanol. Foi feito um aumento de apenas 0,8% no consumo de 

gasolina C (um aumento superior a este não foi possível, pois a redução equivalente de etanol 

ultrapassaria o volume consumido do mesmo em alguns estados), e calculada a redução equivalente 

no consumo de etanol hidratado.  

Os resultados líquidos, ou seja, considerando-se a redução equivalente no consumo de etanol 

hidratado, mostraram impactos negativos na economia brasileira, apresentando uma redução em 

45.799 empregos e redução em R$120,2 milhões na remuneração.  

Considerando os valores absolutos dos choques iniciais neste cenário de aumento de 0,8% do 

consumo de gasolina C, observam-se magnitudes semelhantes aos observados para o cenário de 

aumento de 10% no consumo de etanol hidratado. Entretanto, neste último os resultados foram de 

geração de 78.467 empregos e aumento de R$157 milhões nos rendimentos. Tal comparação 

sublinha a importância da produção de etanol hidratado, em detrimento à da gasolina C, na geração 

de empregos do país. 

 

4. Considerações Finais  

Este trabalho apresenta uma análise comparativa dos indicadores sociais referentes às atividades da 

produção de cana-de-açúcar, de etanol, da extração de petróleo e dos derivados do petróleo.  

Pelos dados obtidos da RAIS, estimou-se que em 2007 foram gerados aproximadamente 465 mil 

empregos em dois elos da cadeia produtiva da produção de etanol, referentes a aproximadamente 

274 mil empregados na lavoura da cana-de-açúcar (considerando somente a parcela de cana-de-

açúcar destinada à produção do etanol); e 191 mil empregados no setor industrial. Nesse mesmo 

ano, o setor petroquímico, incluindo as atividades de extração e produção de derivados do petróleo, 

criou aproximadamente 73 mil empregos, o que corresponde a menos de 16% do total de emprego 

criado pelos setores de etanol e de cana-de-açúcar. Da mesma forma observou-se a maior 

capilaridade dos empregos gerados neste setor, e conseqüente efeitos sobre geração de emprego e 

riqueza nos diversos estados e municípios do Brasil. 

Ao simular-se um aumento de 5%, 10% e 15% no consumo de etanol hidratado como substituto à 

gasolina C, verificou-se um alto potencial de criação de empregos e de aumento no valor da 

remuneração. O aumento líquido de empregos variou entre 39.234 e 117.701 e o aumento no valor 

das remunerações entre R$78,64 milhões e R$235,91 milhões, naqueles cenários. Por sua vez, um 

aumento no consumo da gasolina C em detrimento de etanol hidratado apresentou um resultado 
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desfavorável, reduzindo os empregos e o valor da remuneração na economia brasileira. Estes 

resultados mostram que políticas públicas de incentivo ao consumo de etanol apresentam um 

significativo benefício social e econômico quando são considerados os empregos gerados. 

Apesar desse potencial de geração de empregos no setor sucroalcooleiro, não se deve deixar de 

mencionar que alguns trabalhos apontam que o setor produtor de cana-de-açúcar, no decorrer dos 

próximos anos, reduzirá a demanda por trabalhadores envolvidos nas atividades agrícolas, dada a 

intensificação da mecanização das mesmas, ao mesmo tempo em que aumentará o nível de 

qualificação exigido da mão-de-obra empregada. Esse fato merece dois destaques: i) o menor 

número de empregos ao longo do tempo, e ao mesmo tempo a mudança no perfil do trabalhador são 

consistentes com o padrão do processo de desenvolvimento observado nas economias modernas; ii) 

a diminuição do emprego direto na colheita da cana-de-açúcar e conseqüente diminuição da massa 

salarial deste segmento é preocupante, pois leva a uma queda no emprego indireto e induzido gerado 

tanto na produção de cana-de-açúcar, bem como na produção de álcool, e de açúcar24. Contudo, se 

considerar-se o potencial de geração de empregos num cenário de substituição da gasolina pelo 

etanol, a situação é outra, em que se espera a possibilidade de criação de novos empregos no país.  

No que se refere aos empregos agrícolas, é importante reconhecer que a atividade canavieira 

emprega um grande número de pessoas com baixa escolaridade, propicia a inclusão dos mesmos no 

mercado de trabalho, os quais provavelmente hoje teriam dificuldades maiores para serem 

absorvidos em outros ramos da atividade econômica.  

Ressalta-se que políticas de incentivos à produção de etanol devem ser acompanhadas por uma 

preocupação de se enfrentar o problema da baixa escolaridade dos empregados no corte de cana no 

Brasil. Dado o crescimento das atividades produtivas mecanizadas, a necessidade de trabalhadores 

mais qualificados é tendência para um futuro próximo na produção de cana-de-açúcar, e se não 

houver ações públicas e privadas, orientadas para proporcionar a complementação da educação 

formal e a (re)qualificação do trabalhador, muitos perderão o seu emprego em função do avanço 

tecnológico, e, terão dificuldades de realocação em outras atividades existentes e que surgirão deste 

processo.  

Além disso, os anos médios de estudos dos empregados na cana-de-açúcar frente aos da indústria do 

álcool e da indústria do petróleo explicam parte relevante das diferenças salariais. Isto tem 

implicações importantes, pois acredita-se que uma política de redução da heterogeneidade 

educacional entre os trabalhadores da área agrícola e da área industrial do setor sucroalcooleiro, 

além de proporcionar  aumento da produtividade do trabalho e dos salários, pode ainda contribuir 

para o combate à desigualdade de renda e pobreza existente entre esses setores de atividades.  

Outro aspecto que chamou a atenção foi a capilaridade da produção de cana-de-açúcar e de etanol. 

Com base na metodologia do quociente locacional (QL) e nas informações da RAIS, verificou-se 

que as atividades produtivas do setor sucroalcooleiro localizam-se no interior dos estados, 

especialmente do estado de São Paulo, capilarizando-se em vários pequenos municípios. Por sua 

vez, a extração e a produção de derivados de petróleo se mostram bastante concentradas em algumas 

poucas cidades do país. Desta forma, o setor sucroalcooleiro ganha visibilidade quanto à capacidade 

                                                 
24

 Guilhoto et al. (2004) discutem o impacto da mecanização sobre os empregos diretos, indiretos e induzidos nos setores 

produtores de cana-de-açúcar, açúcar e álcool.  
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de geração de uma dinâmica de desenvolvimento regional para várias regiões brasileiras. Num 

próximo passo, cabe desenvolver estudos que possam estabelecer relações causais e funcionais da 

presença dos setores sucroalcooleiro ou petroquímico em um determinado município brasileiro com 

indicadores socioeconômicos, buscando compreender os possíveis impactos no bem-estar de tais 

localidades. 

Finalmente, cabe destacar que na definição de sua matriz energética, é importante que o Brasil 

consolide a participação do etanol, levando em conta as externalidades sociais positivas para toda a 

população. Além de sua natureza limpa e renovável, a produção de etanol tem condições de 

empregar grande número de pessoas, com vários perfis educacionais e de diferentes qualificações, e 

ainda estimula a dinâmica do desenvolvimento regional, dada sua importância e capilaridade nos 

diversos estados e cidades brasileiras.    
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